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Continuaçãoj,do numero antecedente,.

Repitir p que setem dito por tan tas_ vezes e
com resultados <pratTcos defuma eloqüência
animadora, ~é desnecessário. Como compre-r
hende.r gue.a indiislr/apossa caminhar sem a
intellicfènciá? Corhò aiítoxisar nnicaTmento òs
prodígios da, forca DhVsaWreem negar a his-
toria~do's esforços humatfl^quc quebrarão a
fúria dos mares e ousão-ençurjar ag, distancias
da &/$%X^z^ír w' à-'-*¦'..V~\ 

' "-'- *' ' 
•

As biblioteç«b(lusliiaes são pois urna idéa
de grande aíeàucè óàraj> adiantamento da ín«¦''V'1"*-"^'''^
dustria, irè edV^npssò paiz a. industiaá precisa

cousaVqu.è dominava* então devia necessária-
mente infliíir ainda por lorigò tempo om nossa
industria.

Não se dostròé,;'íà'^íhn'ehte o-imperfo. do lio-
bito, nem tao pòíí^ó jrepcntiiia e violentariicuté
tomão uiiia"'júsV;djrecçãò'"aÍ'Tor^s.p|pd'pcti-
vas c|c unipa'iz.r..''ív','^''';,'¦;,,;'V. '.;';¦'"'- 

¦ •.-•'
Ôra,^ .aiítes %too^a'$nátô^ '

o estadi)vda indústria vuà5-tírâ^is^^íi'ò]!A
autoridade/ pesando'ròbre.-a cojquia; .a auzen-
cia do systema assentado e justo; o espirito
dé romitia; entregando-se cegamente-ás exi-
gençiaá dá'for^à; a nenhuma iniciativa intlivi-
duaí no dMonvoLviméuto•iftd.MsJrial;.era líulò
o qtiese;yia'h'èssá época ,de'tris^ferecordações.

Aléiii d4ss^).,uma causa liisrapía de grande
ponderação devia^concorref' para. o pouco
adiantamento dá :çqJonià,>é juntamente com
outras pôr obstáculos aos'vôos de um paiz ri-
cam.ente dotado pela natureza.

Ninguém ignora a maneira porque Porlu-
galencarava ofirazil, equalácolooisaçãoque
ao principio veio povoar nossas fecundas
terras.* "¦-' »•. ^ .*¦••¦ , . -• •¦

Este elemento civilisádor,que, disciplinado
eescolhido deviaprepararam futurodegran-

deza, e desábrochar os germens*das riquezas
coloniaes, não era d'aqi pudesse de-
sempenha que a fer-
tilidade e valor de nossos terrenos fazia con-
ceber. ""

Certamente havia muito que esperar.do
Biazil, mesino entregue á suâ"s> forças; e os
faclos o demonstiáião; porém entre está ver-
dade e o incontestável atrazõ da induziria vai
louga dilTereuçi.

, O..systema então empregado para agricultar
ás terras, embora .s,us£ehiado pôr, homens de
intefligencia, e quando mesmo1 "desculparei
n'esses tempos, nada fez para os adiánlámen^
tos agriculas; fofo domínio da força em sua
expressão mais simples; a rolmá'foÍ£iia alma,
o despotismo seu ídolo. ''"'1 *" *'

O donatário era tudo, e como resultado
d^este. facto, .a espontaneidade,morreu, e o
trabalho,-confiscado em',ptoveitVd'e9savon-
fade tyrannica; não podia òfferecer á vista as
bellas perspectivas tio adiantamento e do pro-
grèsso.'"-' -',-,**. •" -„ i *•
"Se n'cssc'té)npo"o systema empregado podia
ter sua justificação esuã legitimidade';, é tam-

E' incontestável que seria difficil explicar
os resultados que elle produziu em relação aos
melhoramentos nos meios de pròducçãbi Man-
teve-se,' porque eslava do harmonia com os
princípios que então tlomina^^^pòrque ès-
lavainabrdein deCou^qije.ii^^^sà^época
umã^lonia presa? ^^tf^i^léípòip-laçps cs-
fréHÒs^é^-ia'p|rfódftS;^^Jíí^^^í-1^: ^V

.'¦'' "AsipròpQsipes^gvsraes que aventuramos têm
suM%se>ihafpropfia législaçãpÇe.na;tnáneira
pórqiié Pò'rtugal:enteodiâ as theorias eçònor
mieás applicadãs ao regimehcolonial.'r .•• -.
'•' 'Qiiando.posteriòrmcnte"ij^oa^éptícà da
emancipação^ e dò'captiyc}iyp.yp'í^.mós:ío rei-
nado da Íibe^da'dr;"as;tául5M"*qne-"iríCtnávão
sobre o encolhimento' dás forças industriaes
não podião dè um instante para- outro desap-
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parecer, e o espirito de rotina devia influir
poderosamente sobre o desenvolvimento da
nossa industria.

Outras causas devião juntar-se a esta in-
fluencia perniciosa. Realisada a nossa eman-
cipação política, a desconfiança dos partidos
appareceu, lutas gigantescas rebentarão, e
questões de política abstracta manifestárão-se,
por largo tempo, concorrendo para o descuido
e negligencia que puzerão á margem grandes
interesses.

Além d'essa tendência natural que acompa-
nba os povos nos primeiros tempos, em que
de escravos transformão-se em nações livres
e independentes, occorria uma circumstancia
nolavel. Os elementos revolucionários não ti-
nhão chegado a um triumpho decisivo. O ele-
inento novo tinha conseguido a declaração da
independência, mas a luta continuava surda*
mente, e a revolução, antes de chegar ás suas
ultimas conseqüências, tinha de realisar em,
toda a sua extensão .a lei psycologica do pro-
selitismo das crenças.

Tendo feito recuar seus inimigos das lutas
materiaes, ella tinha de proseguir no campo
das idéas a sua propaganda heróica e bri-
lhante.

Todas estas causas mais ou menos remotas
devião, distrahindo os espíritos, lançal-os emí
veredas diversas e pôr de lado os grandes in-
teresses industriaes.

Com effeito, o exame das medidas emprega-
das para amparar os interesses de nossa in-
dustria não dá muito em resultado, e, se per-
corrermos com olhos despreveriidos o nosso
estado actual, elle muito ainda espera e deve
esperar, embora haja muita e notável difie-
rença entre o dia de hoje e os primeiros tem-
pos de nossa industria.

A agricultura, uma das fontes de nossa ri-
queza, acha-se em apuros, e uma das causas
que a adormeceu no somno da indolência em
que ainda existe, foi a lepra da escravidão.

Desapparecendo subitamente e sem que os
fazendeiros de nosso paiz tratassem de utilisar
os adiantamentos do tempo^ ao passo que a
colonisação fázia-se e faz-se esperar, produziu
e ha de produzir sérios cuidados em um paiz,
onde ainda não se dá todo o apreço ás novas
descobertas, e- ainda não se quer entender o
que é poupar as forças do homem e econo-
misar as.horas dó tempo.

.{Continua.
-W\A/VXA/v-

Historia da reforma commer-
ciai de Inglaterra por Hen-
ryJRichelot.

Continuação donumero antecedente.

Desgraçadamente a guerra declarada á Chi-
na para forçar as barreiras, de que se cercava
o Celeste Imporio.e obrigal-o a receber o vene-
no com que se lhedestruiaariopulação.contri-
buiu a criar embaraços financeiros. Foi for-
coso estabelecer sobre os direitos de ciza e das
alfândegas uma taxa addicional, quo feria em
parte as isenções concedidas àõs contribuintes
durante o curso dos annos anteriores.

Commissões forão encarregadas de indagar
e verificar principalmente quáes as quantida-
des de gráos existentes ordinariamente nos
celleiros do norte da Europa. Essas commis-
soes prepararão pelos documentos colhidos a
decisão que se tomou mais tarde. Travavão-se
já discussões sobre ás modificações a fazer na
lei doscereaes. Uma successSó de más colhei-
tas havia reanimado a hostilize das classes
industriaes, contra o previlegfo de que gosava
a agricultura. Os delegados dás grandes cida-
des manufactureiras,reunidos em Londres em
1839,constituirão a liga, que tinha não só por
fim ostensivo reclamar a abolição de todas ás
restricções á importação dos cereaés,como der-
rubar as barreiras oppostasá liberdadédo cora-
mercio. Sob a influencia d'èssa pressão exte-
rior, a 5 de Maio de 1840 a câmara dos com-
muns nomeou uma commissão encarregada
de examinar os direitos de importação,
debaixo do duplo ponto de vista da protecção
e das rendas do estado.

Era assim que preludiava a reforma com-
merciaí de 1846, preparada por isenções
successivas, sobre as quaes temos insistido,
porque demonstrão a abrigode que restricções,
de que prohibições a industria ingleza tinha

i chegado ao g^áo de poder que lhe pennjttia
desafiar a concurrencia estrangeira. A liber-
dade do commercio ia ser submettida á
discussão, não por effeito de uma decisão
espontânea do governo, mas por proposta de
um defensor da aristocracia territorial, que
julgava não poder mais resistir á pressão da
opinião publica. Ella era reclamada com effeito
por quasi todos os fabricantes, que vião na
baixa do preço das subsistencias, e no melhor-
ramento da condição dos obreiros ura aug-
mento de consume dos productos industriaes
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no interior, e uma expansão aos mercados no
exterior, Enfim, elles declarávão que grandes
importações de substancias alimentares ni-
velarião os preços entre a Inglaterra e os
paizes rivaes, augmentafião por conseguinte
as despezas da producção n'estes últimos, e
permittirião aos mánufactureiros inglezescon-
tinuar com vantagem urna luta que esta vão
em circurastancias de não poder mais conti-
nuar. Taes forão os motivos derivados da
convicção de sua superioridade e da necessida-
de de uni fabrico mais econômico, queobri-
garão os industriaes a reclamar aconcurrencia,
sem perigo para elles, mas que devia ser bem
diversamente considerada em relação a agri-
cultura.

Vamos ver comp esse terrível problema se
resolveu.

A commissáo de mquiritojiavia verificado
que a adhesão á liberdade commercial da parte
de administradores experimentados, de hábeis
e opulentos mánufactureiros, éradictada por
poderosos motivos de interesse nacional.

Dizia-se que a riquesa da Bretanha
funda-se no desenvolvimento de suas fabricas
ede seo commerpio%e que se se tornasse difficile
incerta á éxtracção de seos. productos sua
decadência começaria, immediatamente. Ora,
crescia nós,dous mundos á^industria manufac-
tureira,e a exportação das mercadorias inglesas
ressentia-se d'essa concurrenciá.

De 1827 a 1838 as manufacturas que davãO
os meios de subsistência a grande numero de
operários, tinhão soffrido uma diminuição sen?
si vel na sua sahida: o commercio em geral não
tinha, diminuído, mas o trabalho nacional era
menos procurado e seriamente ameaçado no
seo futuro. -,,'."-

As fazendas de algodão dos Estados Unidos,
os tecidos de lan e a quincalharia da associação
aleman substituirão pouco a poucoiguaes pro-
duetos da Inglaterra em importantes mercados,
nos quaes assuas fabricas não podiáo lutar, não
peja qualidade,,mas «m.consequerjcia.do preço.

Orá, era a Gran-Bretanha que, repellindoo
trigo, as farinhas, os gados,< as. madeiras de
construcção d'esses novos rivaesjtinba obrigado
a dedicarem-se á industria manufactureira po-
pulanões essencialmente agrícolas, qne só
tratalião de desenvolver e aperfeiçoar a cultura
de seos se podessem contar
com a extrácção' ordinária 'dos productos do
sóto. ..

A carestia das subsistencias augmentava em

Inglaterra as despezas da producção, provocavaa emigração dos operários, dos diredores de
fabricas, e dos capitaes;em quanto que o baixo
preço dos alimentos nos paizes em que supera-
bundavão por falta de sahida, lhes permittiafa-bricar por menor preço.

Á Gran-Bretanha até então havia-se susten-
tado, graças á sua situarão geographica, a
abundância de suas minas de ferro e carvão de
pedra, e á immensidade deseuscapitães; mas
approximava-se o momento em que, repellida
dos dous continentes por novos impostos,
não podendo dar seos productos por preços
baixos, teria de ver rapidamente declinar
sua riqueza e seu poder.

A modificações na legislação dos cereaes, e a
livre admissão de;todas aj substancias alimen-
tares determinarião simultaneamente não só a'
baixa d'ellas no império britânico,como a alta nos
paizes produetores. Effectuar-se-iaassim um ni-
velamento nos preços, que tiraria aosmanu-
factureiros estrangeiros a única vantagem que
possuião, sem diminuir para a Gran-Bretanha
as causas de superioridade que lhe pertencião
quasi exclusivamente.'-¦/¦¦'¦ 

.'¦¦- (Continua.)
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Iiisalubridafle e Polida Sani-
taria das fabricas e officiiias
coi>si<leratIas,em geral.

'.-.(. Continuação do número^antecedente.)¦¦'

Os inquéritos a que sobre este objecto se
procedeu, tanto em França, como em Ingla-
terra, manifestarão factos de natureza a mais
afflictn Verificou-se que certas fábricas de
lan e de algodão erão como um sorverdouro,
üm verdadeiro açougue de carne humana^
consumindo crescido numero de crianças.

; Submettidos ao trabalho n'uma idade, ainda.
mui terna, mal alimentados, mal; vestidos,
privados do sufficiente tempo de repouso, é
obrigados muitas veies a permanecer em pé
por 15 ou 16 horas, cercados de um ar me-
püitico, estes desgfáçadps suecumbião ao
cançasso, ou luctando com! enfermidades pre-
coces; e os queescapavão era para arrostarem
uma existência válètudinaria, votados a uma
velhice antecipada. Diz o Dr. üre que de
1,038 crianças, termo "médio, que.trabalha-
vão nas fabricas de Inglaterra, somente 22
chega vão á idade -de AO annos, e 9 á de 50.
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Em 82/i rapazes de maior idade, emprega-
dos cm seis fabricas, havia 183 que gosnvtto
de boa saúde, 240 que a tinhão débil, 258
habitualmente doentes, iScorcovados e ma-
rasmados, 100 affectados de escrofuias e 37
de rachil'smo.

Tão grave e revoltante abuso não podia
deixar de chamar» a attenção da autoridade
publica, que interveio para o fazer cessar, e
regular este assümpto. Em Inglaterra um
bill de 29 de abril de 1833, regulando o tra-
balho das crianças nas fabricas de algodão,
lan, linho, eseda, fixa aos 9 annos, a idade da
admissão ; dos 9 aos 13 annos nãoé licito
trabalhar mais do que 48 horas por semana,
nem mais de 9 por dia, e devem os rapazes
passar pelo menos 2 horas por semana na es-
cola ; dos 13 aos 18 annos o trabalho não de-
ve exceder a 69 horas por semana, ou 12 lio-
ras por dia. Em França a epocha permitlida
para admissão é aos 8 annos : dos 8 aos 10 o
trabalho não deve exceder 8 horas por dia,
interrompidas por inioivallos dedescanço ;
dos 12 aos 16 annos 12 horas por dia de
trabalho; sendo absolutamente prohibido o
trabalho desde as 8 horas da noite até as 5 da
manhã aos menores de 13 annos. Na Áustria
o na Prússia a lei exigo a idade de 12 annos
para poder ser admittido aos trabalhos das
fabricas, exceplua porém os rapazes de 9 an-
nos, que durante ires annos tiverem frequen-
tado as escolas; para estes, fos de 9 a 12 an-
nos) o máximo do trabalho é de 10 horas por
dia,para os de 12 a 16annos 12 horas de tra-
balho com unia de intervallo; desde as 9 da
noite ás 3 da manhã ó prohibido o trabalho
aos menores de 16 annos.

A alimentação do operário é objecto de
não menor importância. Para se poder dizer
salubre*s, em todo o rigor do termo, os ali-
mentos devem não só estar isentes de avaria
ou alteração, e serem dogeridos e commiilta-
dos perfeitamente sém produzir flatuosidades
ou diarrhéa, mas também reparar completa-
mente as perdas diárias e restaurar as for-
ças e energia do organismo. São,pelo contra-
rio, insalubres não só os alimentos alterados
e adulterados que mudãoa saúde em roOles-
tia , mas também os indigestos <mc canção o
estômago, é produzem fjatuosidadese dejec-
ções freqüentes e íiquidas; e os que, ainda
mesmo em grande quantidade, não repárão
sufficiéntemente as perdas da economia, e

. deixão o organismo frouxo, e sem energia. A
alimentação pôde pois pêccar peja qualidade

ou pela quantidade 15' certo que cm rigor se
pôde gosar certo gráo de saúde, mesmo tfã©
comendo mais do 'que pão negro, e não be-
bendo senão água da fonte;assim acontece á
maior parte dos habitantes das nossas pri-.
soes, o as vezes nem isso podem obter ; mas
as circumstancias do operário são outras:
quem trabalha precisa de uma alimentação
substancial e estimulante, apta a restaurar-
lhe e entreter-lhe as forças; é-lhe indispen-
savel alguma alimentação animal, c o uso
moderado de alguma bebida fermentada. O
operário lem direito a ser bem alimentado,
bem vestido, o bem alojado ;- todo o officio
que lhe não ministrar isso étim péssimo offi-
cio. O seo trabalho deve habilitar o operário
não só para pecorrer a todas essas necessida-
des, iníis a alguma cousa mais, como ás pre-
cisões da família, o mesmo a alguma distjac-
ção honesta, que interrompa a cadeia de
seos soffrimentos, instruindo e moralisando-
ao mesmo tempo.

. O trabalhador dos campos, emesmo o ope-
rario dos nossos grandes centros industriaçs
nutrem-se ordinariamente de. pão, batatas, e
hortaliças ; e csías, algumas vezes bem maf
adubadas, e outras nem mal nem bem, por
que fãltão inteiramente; ora é" evidente, que
se ao operário faltar o pão, nada poderá lor-
nar cnmpletaniente sahibres as officinas, e o
trabalho, quaesqner- que sejão a tal respeito
os progressos da chimina c da physica.

A. miséria é para o operário e para as offi-
cinas uma causa de insalnbridade muito maia
freqüente e mais ..funestas,' do que as emana-
ções do mercúrio, do cobre, do enxofre e dos
accidos metálicos. E' cila que obriga o opera-
rio a nutrir-se de alimentos em pequena
quantidade, ou grosseiros, avariados, e pou-
co substanciaes ; é ella que o foiça a habitar
cas»s escura1?, acanhadas, hunidas, sem ven-
lilação em localidades infectas e doentias,
quaes as que n'es-tti cldadç denominamos
ilhas •¦ é ella que, coadjuvadápor um monopo-
lio anti-social e odioso, (o do sabão) diffícuUa
o uso diário dos meios de limpeza e aceio,
que tão grande influencia exercem sobe a
saúde: é ella finalmente que cerca o viver do
artista de uma anciédade inoral, que ator-
menta e encurtü sua existeneia, c que as ve-
zos o precipita no lodaçal da immoralidatle e
do vicio, ou na estrada d» crime. '

As influencias maléficas da preguiça» da
embriaguez, da gula, da libertinagem, e do
jogo são assás conhecidas para que seja ne-
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cessario demorarino-nos com ellas; além de
que esle objeclo pertence antes ao domínio da
hygiene privada, ou individual, não podemos
comtudo deixar dei notar o resultado geral
que as estai iscas -têm demonstrado, e é que
em toda a parte onde ({stes viçios sc dese.nyol-
vem e multiplicão, ahi apparecem. como còn-
seqüência infallivel o augmento do panpe-
rismo e dos crimes de toda a espécie, um
maior numero de moléstias, e uma diminui-
ção, na duração media da vida.

A má educação, a falta de instrucçâo, os
ináos;exemplos, :e o instinctp mimico ou de
imitação, concorrem^ além d'outras causas,
para a-prôpàgação:dWtes1 vícios* que aliás se
não devem; sempre julgar nm efleito da de-
pravaçãomgral e-dasnatürozas incorrigiveis.
" O mãiornamero^dos ricos é^poder.osos.vi-
vendo em lima outra athmosphera social, cm
uminundo diflerenlé, ecomo qúe"isolàdos
do qúe!'bò"sfú"(TVavclíamar-se 

'á classe baixada
sociedade, nãò formào ordinariamente a mais .
pequena idéa da vida do artista, e do ope-
fario, e menos ainda imagioão que detòr-
menlos physicos e moraes os martígÉ|||> mui-
tas vezes. Medindo os hábitos énHpes do
operário por uma escala anomaíf^TalIaz,
mesmo sem ò querer;-são ordinariamente ih-
justos para compile; não vendo* pOr exemplo,-
senão n,vicio è' a ; imttioralidadc n!aquelles
factos, (eitibriaguez e^jogo; ete.) quando mui-
tas vezes hão são mais do que o único subter-
fugio que as circumstancias, e o estado actirai
da sociedade deixão ao desgraçado, que
luctando comum trabalho continuo, e ás ve-
zes superior a-suas forças, nem assim pôde
obter o necessário para á sua mesquinha
existência; e que abandonado até da espe-
rança de um melhor futuro, não vê outro meio
de interromper, ainda que por momentos, a
cadeia de seos acerbos martyrios, e de se pou-
par ao doloroso sentimento natural, que lhe
inspira» os soffrimentos das únicas pessoas,
que por e|íe se interessão verdadeiramente, a
companheira de seos dias, que lueta a braços
com a moléstia, faltando «lias os meios de
tratal-ay eos filhos, que pedem pão, sem o
haver para lii'o dar. Já um profundo pensador
notou, referindo-se á plebe ingleza—que ia
á tabérna para beh&. o esquecimento de suas
dores. E sc ha almas de uma tempera tão ri-
gida que possão resistir a tudo!... isso ó uma
graça especial.da Providencia,.é um quâsi ipi-
lagre, quando a conveniente educação e ins-
truecão nãoísémeárão desde a infância, e ro-

bustecêrão com a idade o sentimento do de-
ver e da honra: mas Veste ultimo caso e nas
circumstancias apontadas, pela maior parte das
vezes lá está então o hospital esperando pelo
artista, que a demência ou monomania ali
conduz, sem ordinariamente, se reconhecer
como, nem porque.... ou o suicídio,, que
então se lhe figura como termo de seos males,
e porto de repouso e quietação....

(Continua),.

Jflackiua Imperial de descaro-
çar algodão.

Constando-uos que: está submettida ao go-
verno imperial .uma petiçSo.-do Sr. José da
Maia, residente em Pernambuco, na qual pede
previlegio para as suas machinas, a que deu
o nomeVda nossa epigrâphejdchamamos' a at-
tenção publica para; d artigo., que abaixo fa-
zernos transcrever do Diário,de Pernambuco.

N'elle se verão-as ajustadas,razões com que
ó seii autor mostra o proveito qüeo paiz deve
colher com as machinas do Sr. Maia, tima das
quaes. ein ponto regular," será brevemente

.exposta nVsta, cidade ao exame do publico.
Em Verdade,' com as machinas imperiaes

de descaroçar algodão, muito devêm ganhar
as províncias das Alagoas, Pernambuco*- Pa-
rahyba, Rio Grande do Norte, Ceará e Mara-
nhão, onde o plantio do algodão se faz em
grande escala. -

E, segundo o autor do artigo, Pernambuco,
com\a intròducção das referidas machinas,
ganha anmiãlraenté cem contos de réis, que
tconortiisa nos gastos do descaroçamento. E
quanto lucraráõ as outras pròvi.ncias; é gue
desenvolvimento não terá no paiz a industria
do algodão?

O que convém éqae o Exm. Sr. conselhei-
ro Pedreira, digno ministro do império, tome
debaixo de sua protecção este nascente me-
Ihoramento que agóuraom feliz porvir ao

; paiz, fazendo conceder logo o previlegio que
o inventor pede. Isto esperamos, da-sabia
administração de S. Ex.

Eighp artigo do etário de Pernambuco •.

A MACHINA DE DESCARQÇAR-ALGQDÃO »Ó

SR. JOSÉ DA MAIA.

Acabamos de aoalysar a nova roachina de
descaroçar algodão, inventada pelo Sr. José

'•-
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da Maia, e francamente exposta pelo mesmo
senhor ás vistas do publico d'esta cidade, cm
casa dos Srs. Gouvêa e Leite.

Não é sem alguma violência quo mencio-
namos aqui o nome do Sr. José da Maia, hão
porque deixemos de acatar o seu gênio emi-
nenteraente emprehendedor, e admirável te-
uacidade de espirito, tanto mais louvável,
quanto já por vezes contrariada pelos desfa-
vores da fortuna e pelos azares da sorte; re-
conhecemos porém que o seu nome, baldo do
prestigio de uma infalibilidade pratica em seus
inventos, pôde talvez incutir na actualidade
suspeita, ou descrença, relativamente ao me-
rito e valor do seu novo achado artístico, e
comprometter assim a prosperidade da indus-
tria á que se refere. Mas ainda bem que é só
o povo quem placidamehte se deixa acorrentar
ao poste das primeiras impressões, e não é
para o povo que nós escrevemos; escrevemos
sim para os homens entendidos, únicos que
podem aquilatar o valor d'este novo e impor-
tante achado, tão estreitamente ligado a uma
das principaes riquezas da provincia e do im-
perio. Julgamos a questão de um interesse
capital para a nossa industria ; por isso, posto
que estranho a conhecimentos profissionaes,decidimo-nos aventurar algumas reflexões
n'esse sentido.

A machina de descarOçar algodão, do Sr.
José da Maia é um perfeito autômato de fôrma
irregularmente cúbica, apresentando exterior-
meute em uma das suas faces lateraes uma
manivela, e na sua face superior um caixão
destinado a receber o algodão bruto. O movi-
mento communicado á manivela dá em resul-
tado immediato a desnudação do caroço ousemente, e a collecção da lan em receptaculo
próprio. E* extremamente diffieil pintar des-
criptivamente um apparelho qualquer, pormaior que seja sua simplicidade, o fazel-o portal arte comprehender perfeitamente, as me-lhores descripções não valem um simples vol-
ver d'olhos sobre o apparelho ; como porémesle recurso não se ache talvez ao alcance detodos, daremos uma descripeão, posto quemuito succinla, das suas diversas partes com-
ponentes. -

Consta a maebina de descaroçar algodão,do Sr. José da Maia, primeiro, de uma fita oufacha continua de couro, guarnecida por umadas suas faces (a que olha para o deposito doalgodão), de pequenos colchetes de ferro, etendo dous movimentos, um do ascensão, outrode descida ; o primeiro conserva -a ém con-

tacto permanente com o deposito-, o segundo,
com dous pequenos cylindros de ferro de perr
queno diâmetro, sobre-postos um ao outro, e
gyrando sobre seiis eixos, e no mesmo sentido:
terceiro, duas escovasparallelasa estes: quarto,
um precursor de ferro, collocado fronteira-
mente á facha de couro, o qual por um movi-
mento continuado de vai-vem a fere de quandoem quando com pequenas pancadas.

Agora o trabalho.
Lançado o algodão dentro da cavidade do

deposito, cumpre somente imprimir ámanive-
Ia o seu movimento de rotação. Este propaga-
se immediamente a todas as demais peças da
machina, por meio de fios de coinmunicação.
A facha de couro, roçando então pelo depo-
sito do algodão, em seu. movimento de ascen-
ção, traz comsigo presos aos colchetes de ferro
uma quantidade de caroços proporcional ao
numero d'aquelles, até que os entrega aos cy-
lindros, os quaes, em rápido movimento, os
absorvem e despojão do seu invólucro, cahin-
do de um lado a lan, do outro a semente nua.

As outras peças do apparelho satisfazem a
medidafcpreventivas, por exemplo: a facha de
courojltteu movimento de ascenção, podiacarregarmma por cão, de algodão superior ás
forças e capacidade dos cylindros; d abi o af-
frontamento inevitável da machina: lá está
porém o regulador attento e vigilante, (n. 4),
o qual de quando e»n quando, por meio de
pancadas sobre a facha, sacode o algodão ex-
cedente. Podia acontecer também que a lan,
depois de ter experimentado a compressão dos
cylindros, e, atlrahida pela rapidez dos mo-
vimentos d'estes, tendesse a acompanhal-os,
o a insinuar-se de novo no espaço de recepção
depois de os ter costeado. Isto embaraçaria
consideravelmente o movimento ulterior da
machina : lá estão porém as escovas (n. 3),
que defendem a passagem dê qualquer corpo
pelo dorso dos cyljndros. Ainda podia acon-
tecer que a semente, já despida doseuinvo-
lucro, por incidente, conseguisse abrigar-se no
pequeno espaço triangular de recepção, abertoentre os cylindros, e demorar-se ahi, emba-
raçando assim a passagem ao novo algodão,
que chega; uma mão artificiaiporéni, collo-cada na facha de couro entre as fileiras doscolchetes, compellindo paxá baixo tudo quantoencontra n'esse espaço, ftsponde pela liber-dade constante d'esse ponto.

Já sé xè que tudo foi prevenido pelo inven-lordanova machina de descaroçar algodão.
Restava somente quo a pratica sanecionasse
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o bom desempenho de todas essas previsões.A este respeito diremos, que a vimos funccio-
«are ficámos satisfeitíssimos da regularidade
do seu trabalho. .

Ignoramos até que ponto o Sr. José da
Maia está infòrihsado dos dívorvos processos eapparelhos até liòje empregados no descaro-
camènto do algodão. Emquanto a nós, apenas
conhecemos dous çropriaÉente ditos: o pro-cesso ou apparelhos dos fusos, ainda hojeusado nos nossos' sertões, e a machina de
Whitner, por meio de serra, "usada nos Es-
tados-Unidos.

k pratica deféituosissima ê informe de dês-
caroçar o algodão, malhando-o com varas^de
pau, ou. sujeitando-o á compressão alternativa
de um grande cylindro de madeira, praticaainda hoje usada em alguns districtos da índia,
não merece, que,se lhe dê. as honras de pro-.cessos regülares, tanto" pelo seu grande des-
pendio como pelauriá qualidade do educto.

O processo dos fusos, se escapa á segunda
pecha, pecca na primeira ; e a mesma machinat
Whitner,-apezarda sua' maior perfeiçfò, não
écomtüdó muito mais feliz; escapa ao/pri-.
rheiro defeito, mas lião' está' livrè"do segundo,
porque o algodão assim desòáròçadó é violen-
lamente quebrado, ò qüe diminuo iiíiíito o seu
valor, 25 por cento menos, em felaçãoao tra-
tado pelo processo dos fmos.

E no entanto, (facto notável!) antes da in-
venção de Whitner, isto é, até 1793* não

.consta que os Estados-Unidos exportassem ai-
godão; no anno subsequente ao appareci-
mento da machina, a exportação do algodão
nos Estadpá-Ünidòs; apresentou' à cifra assoin-
brosa dè l:édí;760 libras; e nó anno se-
guinte (1795) subiu a 5:276,300. No anno de
1841 foi de perto de 600:000,000. Tal é a
influencia da perfeição, economia e facilidade
nos processos d'arte sobre o accrèscimo. da
matéria prima offerocida á industria pela agri-
cultura! . '. --¦ - ,j ^ • -. -•

Posto isto, é lógico concluir que a machina
dei desearoçar algodão do Sr. José da Maia.
deve trazer um melhoramento considerável e
um accrèscimo'avultado na'producção e valor
do algodão do Brasil, porque, se uma machi-
na eivnda de um tão grande defeito, como é a
machina dèjWhitner;'fèípof tal modo avúltar
a producção do algodão 'nos 'Estados-Unidos,'
a machina do Sr. ;José da Maia; sendo indubi-
tavelmente muito mais perfeita e superior,

deve também trazer ao Brasil grandes e con-sideraveis vantagens. x
Dando porém de barato que a cultura do ai-

godão no Brasil fique ainda por algum tempoem virtude de outras circumstancias, entorpe-cida, ainda assim vai a machina do Sr. Maia
prestar já um grande serviço ás províncias, quese dão á cultura do algodão, serviço extraor-dinario, quasi incalculável, porque, tomando
para termo de comparação só a- província dePernambuco, onde a exportação ahnual do ai-
godão regula por Í00,ÓÓ6 arronasj Vai ella
prestar já a ea^iimá economia de cerca de100:000^)000, regulando a 1$000 por ar-roba, como actualmente regula, o despendio
dó descaroçamentó. -. ^

Se nos não Aludimos empossas esperanças^
um lindo futuro de florescimento « prosperi-dado aguarda o porvir è'e$té ramo importan-
te da nossa industria; cumpre porém, que ofacto se leve. á evidencia èm! grande sscalá>
pelo menos como ensaio experimental, e pen-samos que o governo não deve ser estranho auma tal tentativa.

Recife, 7 de janeiro de 1856. .,....'

(Do Diário dó Rh).
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Cimento para exilar vasos de
louça ou vidro, e outros

objectos.

Para formar este cimento, lança-se uma
onça de almecegaem lagrimas em uma quanti-dade de espirito de vinho bem rectificado,
que seja sufflciente pára a dissolver ; lança-
se de, molho em água uma-onça de colla de
peixe, até que amolleçai e depois dissolve-se
em aguardente pura até qu< >léa
espessa, e\expocm-sc ambas as dissoluções
misturadas a;'nm[;(ff^òAeoí^;'èfá lirh vàsõ de
barro; e quando estiver tíidó bem rnlstu-
radò, lança-se em uma garrafa, que se arro-
lha o melhor possível. Quando se quizer fa-
zer uso d'este cimento uiette-séá garrafa em
água quente, e aqtfecem-se:' tambèrh^ os
fragmentos que 'devem serçoIl»do9''; e col-
Iso-sc tendo o cuidàdode fàzét com queas superfícies flquèmbèm ürif<1à's e aperta-
das durante doze ou mais horas : passado
este tempo a peça, collada estará tão solida
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e dura como o resto do vaso ; e com difficul-
dade se perceberá, se ao collar tiver ficado
bem unida e igual.

Extrahido.

PARTE SCIMTÍFICA E LITTEMBIA.

Bi to de Archimedes.

E' bem conhecido o celebre- dito do famo-
so geometra Archimedes, que tão desgraça-
damente inorreo no anno 212 antes J. C.
depois da tomada Sjracüsa, aos 75 annos de
idade. .

— Dai-me, dizia elle, um ponto de apoio
e eu abalarei a terra. —

Partindo do principio conhecido — que
as velocidades nas duas extremidades de uma
alavanca são reciprocamente proporciouaes
aos pesos applicados ás mesmas extremida-
des, e que os comprimentos dos braços eslão
na rasão directadas mesmas velocidades, —
Fergusson calculou que, se no momento
em que Archimedes so exprimio assim ,
Deos lhe fornecesse esse ponto d'apoio de-
sejado a três mil legoas do centro da ter-
ra, materiaes de força sufficiente , e um
contrapeso de duzentas libras, seria preciso
ao grande geometra uma alavanca de doze
quatrilhiões de milhas,e uma velocidade igual
a de uma bala de artilharia na extremidade
do grande braço para levantar urna polegada
a terra em vinte e sete billhões de annos

Extrahido.
-v/v\ATiAAaj^-

Um capitulo esquecido nos
„ Hiysterios de Paris.

.{Continuação do numero antecedente).

« Avistadosangue, as convulsões da victi-
ina e talvez os remorsos, suspendem esse
liomem. Cahindo em si deita o punhal na
chaminé, cobre o corpo para dissimular
seu crime, e foge para longe d'esse hor-
rivel espectaculo, prevenindo o criado de
que sua mulher acabava de ser atacada de
uma crise nervosa.

«Comprehende-se o papel que eu repre-

sentava n'esse processo ; o ministério publico
e o defensor do marido áccusárão-mc sue-
cessivamente de ter deixado morrer a vieli-
ma. Sem a ignorância e inépcia do medico,
dizia o advogado, não teríamos que respon-
der por uma aceusação do assassinato, mas
somente por simples contusões e feridas.

«Esseacontecimento deo muito que fallar,
tanto pçla posição social dós adores, como
pelo escândalo e singularidade das circumstan-
cias. Meo nóme,r»petidode boçcaem bocca.foi
vilipendiado e amaldiçoado; e uma honrosa,
reputação, adquirida a custa de quinze annos
de trabalhos e fadigas foi de repente despe-
daçada. Meos collegas, longe de me defende-
rem, forão os primeiros a me aceusaretn ; as
mais pesadas inveclivas me forão poreIlés?diri-
gidas. Um só declarou-se a meti favor, e de-
tendeu o meu credito em todos os lugares
em que d'ellese tratou. Era o amigocuja morte
acabais de me declarar. Apesar da sua tiedi-
cação,© numero de meos clientes diminuiu ra-
pidamente,e eu em breve vi-me em estado de
não poder mais sustentar a posição que até
então tinha oecupado. Com a desgraça aban-
donárão-me aquelles que se dizião meos
amigos, e vi-me só, conservando um profundo
despreso pelos homens.

«A vida,deveis a(livinliar,tornou-se-me in-
differente: pduco se rae daria que m'a arran-
cassem ou não. Eu deixava o mundo onde li-
nba brilhado, e confundia-me com osho-
mens do povo, cuja ignorância, c rudez não
mo desperlão, se quer, as idéias do meu pas-
sado. »

O trapeiro calou-se; enxugou uma lagri-
ma, que essas recordações lhe • havião feito
chegar ás palpebras, e, lendg pegado na sua
cesta e no seu croque, estendéo-rae a mão e
disse :

— «Tenho hoje doentes, que ine não
aceusão de ignorância e inépcia : vou vê-los.
Adeos, »

E foi-se embora.
Tal é esse homem singular, cuja alma sem

asperesa.eintelligencia sem nuvens estão ain-
da inteiramente dedicadas ao serviço do sof-
frirnento, apesar de tantos motivos de inysau-
tropia. O estudo da medicina, segundo diz
uin philosopho antigo, eleva o homem aci-
•ma'" de seus semelhantes, e inspira-lhe pen-samentos dignos dos deoses.

Empresa Nacional do Diário.


